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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Adamantinenses Integradas/Adamantina – FAI, autarquia municipal, encaminha a este Conselho, pelo Of. nº 111/06, datado em 16 de agosto de 2006, solicitação de Reconhecimento do Curso de Desenho Industrial, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000. Instruindo o pedido vieram o projeto pedagógico e o relatório sobre o curso.

As informações da Assistência Técnica estão juntadas às fls. 303/308 e os Especialistas ofereceram seu Relatório circunstanciado (fls. 313/325), opinando pelo reconhecimento do Curso, recomendando providências.

Em virtude do disposto na Deliberação CEE nº 55/2006, entendi ser o caso de baixar em diligência (fls. 328/329), para o fim de esclarecimentos que foram prestados às fls. 330/389.

1.2 APRECIAÇÃO

Como dito nas informações da A.T., trata-se de pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Desenho Industrial, com as habilitações em Projeto do Produto e Programação Visual, cuja autorização para funcionar foi dada pelo Parecer CEE nº 473/2003 e Portaria CEE/GP 357/03, de 19/12 /2003 (fls. 11 e 20).

No Parecer CEE nº 473/03, notadamente às fls. 17, constam as sugestões/recomendações dos Especialistas para o funcionamento do curso e, segundo informa a Interessada (fl. 09): “todos os quesitos que a Faculdade se propôs, visando a qualidade do curso foram atendidos no que concerne às instalações físicas e biblioteca”. Quanto ao Projeto Pedagógico sua implantação obedeceu à estrutura curricular, perfil, objetivos e vagas aprovadas: cem vagas iniciais, sendo cinqüenta no período diurno e cinqüenta no período noturno. O Parecer CEE nº 281/04 aprovou a concentração das vagas anteriormente autorizadas somente no período noturno (fls. 24).

A Interessada, inicialmente, relata o que se entende por Desenho Industrial ou design, para em seguida citar as ciências que lhe são afins: Ergonomia, Psicologia, Sociologia, Marketing, explicando sua função, relação com o desenho industrial, fases na elaboração formal (teórica) de um projeto industrial, para concluir que, na prática, os desenhistas industriais trabalham com o produto já pronto, fazendo a “maquilagem” do mesmo. Geralmente o desenhista industrial é chamado para mudar o aspecto formal do produto, atendendo às solicitações do mercado.

O desenhista industrial tem por função criar projetos destinados à produção em série, cuidando tanto da forma e utilidade, quanto da técnica de sua confecção e utilização. Para tal tem que estar atento ao progresso das ciências que o ajudarão nesta elaboração, como também às necessidades sociais, econômicas e culturais da época e da sociedade para a qual trabalha. A ele cabe não só a idealização e execução do projeto, como também a observação de sua aceitação pelo consumidor, adaptando-o a tal consumidor se a prática demonstrar que isto é necessário. Desta forma, acompanha o produto das suas origens até sua concretização e circulação no mercado. Pode, ainda, elaborar projetos de stands para exposições, supervisionando sua execução e fazendo desenhos publicitários.

Assim, as atividades desempenhadas pelo desenhista industrial impõem aos profissionais desta área a necessidade de ter uma sensibilidade bem desenvolvida para tudo que rodeia o ser humano, já que emprega, embora com finalidades diversas, meios específicos para atingir o homem, através da comunicação visual e da funcionalidade dos objetos.

Deve apresentar aptidões de natureza intelectual, como raciocínio abstrato e espacial, senso artístico, criatividade, espírito de observação, boa visão, audição, habilidade manual e como traços de personalidade, boa sociabilidade e dinamismo.

Além da indústria, o desenhista industrial pode atuar na área de comunicação, que envolve a criação gráfica, abrangendo editoração, programação visual, sinalização, desenho digital, ilustração, fotografia e desenho animado, que são setores que estão exigindo especialistas em web e vídeo design, entre outros. Também, poderá atuar na pesquisa, planejamento, concepção e produção de produtos manufaturados. Outro setor em crescimento é o de embalagens, que cada vez mais necessita proteger e identificar um produto quanto ao planejamento de sua embalagem, principalmente quanto à exportação.

O desenvolvimento do currículo, segundo informação de fls 81, vem sendo constantemente avaliado em relação aos conteúdos das disciplinas, às metodologias e bibliografias, tendo por base atender às exigências do mercado de trabalho, ao projeto da Instituição, às mudanças do perfil profissional e aos avanços metodológicos e tecnológicos.

A articulação entre teoria e prática está assegurada por meio de atividades educativas e da intervenção pedagógica, juntamente com a elaboração do projeto de graduação.

A estrutura curricular aprovada pelo Parecer CEE nº 473/2003, com um total de 3.108 horas/aula, integralizada em oito semestres letivos, é a seguinte (fls. 83 a 87):

	1º Termo
	C/h seman. e semestral
	2º Termo
	C/h seman. e semestral

	Cálculo Diferencial e Integral I
	4 – 72
	Cálculo Diferencial e Integral II
	4 – 72

	Ciências Sociais I
	2 – 36
	Ciências Sociais II
	2 – 36

	Comunicação e Expressão I
	2 – 36
	Comunicação e Expressão II
	2 – 36

	Desenho I
	4 – 72
	Desenho II
	4 – 72

	Física Experimental I
	2 – 36
	Física Experimental II
	2 – 36

	Geometria Analítica I
	2 – 36
	Geometria Analítica II
	2 – 36

	Informática Aplicada I
	2 – 36
	Informática Aplicada II
	2 – 36

	Plástica I
	2 – 36
	Plástica II
	2 – 36

	3º Termo
	
	4º Termo
	

	História da Arte e da Tecnologia I
	4 – 72
	História da Arte e da Tecnologia II
	4 – 72

	Legislação e Normas I
	2 – 36
	Legislação e Normas II
	2 – 36

	Meios de Representação Bidimensional I
	4 – 72
	Meios de Representação Bidimensional II
	4 – 72

	Meios de representação Tridimensional I
	4 – 72
	Meios de Representação Tridimensional II
	4 – 72

	Metodologia Visual I
	4 – 72
	Metodologia Visual II
	4 – 72

	Probabilidade e Estatística I
	2 – 36
	Probabilidade e Estatística II
	2 – 36

	5º Termo
	
	6º Termo
	

	Ergonomia I
	4 – 72
	Ergonomia II
	4 – 72

	Meios de Representação Bidimensional III
	2 – 36
	Meios de Representação Bidimensional IV
	2 – 36

	Meios de Representação Tridimensional III
	2 – 36
	Meios de Representação Tridimensional IV
	2 – 36

	Metodologia do Projeto I
	4 – 72
	Metodologia do Projeto II
	4 – 72

	Noções de Economia I
	2 – 36
	Noções de Economia II
	2 – 36

	Teoria da Comunicação I
	4 – 72
	Teoria da Comunicação II
	4 – 72

	Habilitação: Programação Visual

5º Termo
	
	Habilitação: Programação Visual

6º Termo
	

	Materiais e Processos Gráficos I
	2 – 36
	Materiais e Processos Gráficos II
	2 – 36

	Produção e Análise Gráfica I
	2 – 36
	Produção e Análise Gráfica II


	2 – 36

	Habilitação: Programação Visual

7º Termo
	
	Habilitação: Programação Visual

8º Termo
	

	Desenv. do projeto de Programação Visual I
	4 – 72
	Dês. do Projeto de Programação Visual II
	4 – 72

	Estágio Supervisionado I
	150
	Estágio Supervisionado II
	150

	Materiais e Processos Gráficos III
	4 – 72
	Materiais e Processos Gráficos IV
	4 – 72

	Produção e Análise da Imagem I
	4 – 72
	Produção e Análise da Imagem II
	4 – 72

	Produção e Análise Gráfica III
	4 – 72
	Produção e Análise Gráfica IV
	4 – 72

	Habilitação: Projeto do Produto

5º Termo
	
	Habilitação: Projeto do Produto

6º Termo
	

	Fabricação I
	2 – 36
	Fabricação II
	2 – 36

	Materiais Industriais I
	2 – 36
	Materiais Industriais II
	2 – 36

	Habilitação: Projeto do Produto

7º Termo
	
	Habilitação: Projeto do Produto

8º Termo
	

	Desenvolvimento do Projeto do Produto I
	4 – 72
	Desenvolvimento do Projeto do Produto II
	4 – 72

	Estágio Supervisionado I
	150
	Estágio Supervisionado II
	150

	Fabricação III
	4 – 72
	Fabricação IV
	4 – 72

	Materiais Industriais III
	4 – 72
	Materiais Industriais IV
	4 – 72

	Sistemas Mecânicos I
	4 – 72
	Sistemas Mecânicos II
	4 – 72

	C/H Total incluindo uma Habilitação – 3.108 h/a


Os planos de ensino das disciplinas integrantes do currículo do Curso, com os objetivos gerais, critérios de avaliação, metodologia, ementa, conteúdo programático e bibliografia, básica e complementar, e ementas dos 7º e 8º termos constam de fls. 90 a 179. 

Constam, ainda, de fls. 173 a 187, a regulamentação do estágio supervisionado e as atividades desenvolvidas no Curso: encontros, exposições e palestras.

Sobre o corpo discente e os processos seletivos dos últimos anos constam as seguintes informações às fls. 189:

	ANO
	Processo Seletivo

Número De Candidatos
	Matrículas – Total de Alunos

	2004
	47
	39

	2005
	88
	75

	2006
	65
	98


Atualmente, o corpo docente do Curso, reproduzido às fls. 332, conta com 14 docentes, dos quais 7 possuem o título de doutor ou mais, correspondendo a 50% do total e 7 são portadores do título de mestre, correspondendo aos outros 50%, obedecendo, portanto, ao disposto na Del. CEE nº 55/2006, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de São Paulo.

Os documentos comprobatórios da titulação máxima do corpo docente encontram-se de fls. 334 até 389.

A coordenação do Curso está a cargo do Prof. André Luis Castelão (fl. 331).

O Plano de Carreira do Magistério de Ensino Superior da Instituição, aprovado pela Lei Complementar Municipal nº 14, de 26 de março de1999, consta dos autos de fls. 214 a 230.

As Faculdades Adamantinenses Integradas possuem três campi, cujo relato sobre: localização, área total dos terrenos, área construída, descrição dos laboratórios específicos ao Curso (Laboratórios de Física, de Matemática e de Iniciação Científica) e do laboratório de Informática encontra-se anexado de fls. 28 a 76, acompanhado das plantas baixas, escritura de desapropriação amigável de imóvel rural e de fotos ilustrativas das dependências do prédio e dos campi (fls. 4 a 7), contando com biblioteca e laboratórios que não atendem exclusivamente ao Curso, motivo de críticas por parte dos Especialistas (fl. 320), inclusive gerando a recomendação de uma imediata revisão no mobiliário e nos laboratórios, bem como sua adequação aos propósitos dos trabalhos a serem desenvolvidos (fl. 321).

Relativamente ao Projeto Pedagógico há críticas dos Especialistas em relação aos conteúdos e objetivos de disciplinas (fl. 323).

Concluem os Especialistas pelo reconhecimento do curso, “contudo, esse processo deverá estar atrelado ao compromisso com as recomendações apresentadas, sobretudo no que se refere a uma reavaliação e atualização de currículo e objetivos assim como uma provável definição dos profissionais que pretende formar.” (fls. 324/325)

As observações apontadas são pertinentes e merecem a atenção dos responsáveis pelo Curso, ficando reiteradas as recomendações dos Especialistas, como condição de aprovação do reconhecimento do Curso. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Desenho Industrial com Habilitações em Projeto do Produto e Programação Visual, das Faculdades Adamantinenses Integradas / Adamantina, com cem vagas anuais, no período noturno, pelo prazo de três anos. 

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 16 de março de 2007

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de março de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                  Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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